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Efttò «m dMATolvim«nro o componho 4 t vocino* 
çõo contra o febro ofto$o em suo primeiro etopo 
de 19S9. A vocíiMçõo voi o^é o fírrol deite méi e é 
obriqatóno, devendo of pecKorntos do nouo menici- 
pio pioc4iror t  Coio do Agricotluro paro o imiini* 
XQÇÕO doi rebonhos.
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Unidos vence com méritos agora tetra
Jovem morreu 

atogado no Lençóis
Uma morte por ofogomer^to, oconidô 

no último dom ir^ . foi o rr>ois grove x o r*  
réncto registrcdo pelo poUcio bcol duron* 
te 0 período de comovol, que em Lençóii 
Poulisto esteve próximo do que se pode 
considerar normal O citedo óbto deu-se 
por volte dos 14hD0, sendo o vítimo um |0- 
vem de 26 onos, residente em Sdo Paulo — 
Ruo Novo Êsperonço, 74 — boirro de Com- 
po Grande Ele viero vísitor omigos no ci- 
dode de Agudos e, coovidodo a conhecer o 
no Lençóis, concofòou e seguiu com um 
grupo de r>ove pessoos poro desfrutor de 
um diQ de lozer, banhondo-se num locol 
ximo ò Fazendo S6o Domingos, distrito 
de Alfredo Guedes. Em dodo n>omento, o 
moço perdeu-se no correntezo e fot orros- 
todo fio  obcíxo, morrendo por ofogomento

As testemunhos nodo puderem fozer c 
solictorom 0 comporecimento do policio lo­
col CUJOS homens fizerom buscos sem suces­
so. No segundo-feiro, umo guorniçõo do

)0 de Bonteiros de Bouru erKorregou-se 
do resgote do corpo, mos somente no quor- 
to-feiro ccnseguiu locolizó-b. Adilson era 
CQSodo, poi de duos filhos e, segimdo opu- 
rou Q polício, ero furKionório do Sharp, no 
copitot.

Aforo esse ocontedmento fur^sto, os 
fotos pohciois do semono rextom  que os 
lodrões oproveitorom 0 período poro ogir, 
principolfT«nte depenondo veículos. Nõo 
teuve registros de violèncio nos boiles cor- 
novolescos e os poucos ocidentes no óreo 
urbono nõo resultorom em lesões greves 
r>os pessoos envohndos. VEJA NOTICIÁRIO 
NA PAGINA 6.

ITAL INSTALA 
CONSELHO

O Instituto de Tecnologío de Alimen­
tos — ITAL, órgòo de coordenodono do 
pesquiso ogropecuório do Secretone de A- 
gricuíturo e Abastecimento do Estado de 
Sõo Poulo, estoró reolizendo no próximo 
d>o 14 dc fevereiro, às 10 horos, o ccnmô- 
mo de instoloçõo de seu Conselho Consul­
tivo, rnstituído peto resolução SA-43, de 
19.1088 do entôo secretório, deputodo Ti- 
dei de Limo. *

O objetivo prmcipol do Conselho Con­
sultivo do (TAL é proporcionor o interoçõo 
entre o diretorío do instituiçõo e os usuó- 
rios do seu trcbolho, tendo, segundo o re- 
soluçõo SA-43, os seguintes atribuições: I 
—  contribuir poro o orientoçõo do políti­
co de desenvolvimento e de relocionomento 
do ITAL, no que se refere òs otividodes de 
pesquiso e ossístènclo tecnológico, ligodo 
00 setor de olimentos, II —  coloboror no 
proposiçõo de medidos que ogilizem o efeti­
vo tronsferéncio ò sociedode, do tecnob- 
gio de olimentos e dos resultodos de pes­
quiso gerodos; III ~  colaborar no ovoho- 
Çõo dos otividodes de pesquiso e extensõo 
tecnológico de treinomento e dtvulgoçõo de 
senvohndos peb ITAL, recomendondo medi­
dos poro otimizor o utilizoçôo dos recurscs, 
IV - corKorrer, por meio de sugestões e reco- 
mendoções, poro o consfonte oprimoromen- 
to dos otividodes do ITAL, de ocordo com 
suas otribuições.

O Conselho Consultivo será composto 
de 13 entidodes oficiois e privodos, todos 
ebs com interesses correbtos ou com o- 
finidode com o setor de ohmentos, <^<s 
quQis sejom FiCP, ABÍA, C C T , CEA- 
GESP, OCESP, ANFEt, FAESP, ABIMAQ/ 
SINDIMAO, FINEP, CNPq, SA A ., C PA.

Oe ocordo com o comunicodo distribuí­
dos peb órgõo, seu diretor gerol será o pre­
sidente noto do Conselho Consultivo e o 
Conselho Técnico do ITAL indícoró um se- 

represenfonte.

A escolo de sombg "'Unidos do Morro'" sogrou-se te* 
tro-compeõ do comovol de nio em Lençóis Paulisto, or- 
rebotendo nodo menos de 99,5 pontos de médio, resultan- 
t t  da somo dos netos otríbutdos pelos jurados em dez que­
sitos. Coube à "Acodémicos do Proço" o segundo lugor, 
com 84,5 pontos e em terceiro ficou o "Aguio de Ouro", 
com 83.

No concurso dos blocos, saiu como vencedor e "Treze 
de M ab", do Cecop que jo se orgoniza poro constituir o 
quorto escolo-de-sombo do cídode. O bloco "Aprendiz do 
Feiticeiro" ficou em segundo lugar e ombos forom pre- 
iniodos no cotegorio Luxo com NCz$ 50,00 e NCz$ 25,00, 
respectivo mente. Prêmios semelhantes forom oferecidos no 
cotegorio Oríginolidode poro o "Cruzodo Furodo" e "Lom- 
bodo Louco", que ficorom com l.o  e 2.0 lugores nesse 
qaesíto.

Os desfiles ocontecerom no domingo e terço-feíro, sen­
do obertos com o opresentoçoo do Rei Momo e da Roinho 
Uosé Corlos e EliseteL o um numeroso público 
que comporeceu o ruo XV de Novembro e, entretonto, 
fíeou decepebnado com o orggnízoçõo do espetáculo. Os 
desfiles sofrerom otrosos nos dois dios em fun^óo de pro- 
blemos no corro de som e muito gente noo oguentou es- 
peror o finol dos opresentoções. Os íntegrontes dos esco- 
los tombém reclomorom do folto de experiêncio do comis- 
sõo orgonízodoro e fozem questóo que o público soibo que 
nõo tíverom qualquer culpo no otroso, pois colocorom-se

no concentroçõo sempre no horório detenninodo.
No opuroçóo reolizodo no última quorto-feiro o que 

se ouviu foi muito revolto dos sombistos com tudo o que 
ocoeteceu duronte os desfiles. Eles opinovom que, opesor 
de ter evoluído quonto ò quolidode dos escolos de sembo, 
0 comovol desse ono regrediu no toconte ò orgonczoçõo.

Depois de opurodos os notoi, houve festo pelo lodo 
do "Unidos do Morro" e os esperodos monifestoçóes de 
protestos por elementos dos outros duos ogremioções que 
concorrerom no evento. O comovoleKO "Pepo", do "Agulo 
de Ouro" dcciorou que suo escolo nõo desfiloro no próxi­
mo ono se os jurodos forem lençocnses, porque no suo o- 
pinico o comíssõo julgodoro beneficiou o "Unidos do Mor­
ro" em ofguns quesitos. Enquonfo isso, o torcido do "Aco- 
démicos" fez bonilho ensurdecedor com o suo boterio e 
voiou 0 více-prefeíto Prodínho, quando ele se pronuncíovo 
em ogradecimento oo público e ós agremioções que fize- 
rom 0 nosso comovol.

Os dirigentes do "Unidos do Morro" ficorom olheíos o 
tais monifestoções e festejorom com seus componheiros de 
escob moís esso conquisto. Miguel Peres informou que em 
morço reinicio os otividodes com vistos o preporor o esco­
lo poro 0 próximo ono. Confionte de que o "M orro" fez o 
melhor que podío no possorelo, o dirigente oehc que os or- 
genizodores devem ogoro pensor em opoior mofs os esco­
los de sombo e oté estobelecer um número minímo de in- 
tegrontes poro o cotegorio, como formo de engrondecer o 
nosso cornovoL

Mais de oito mil alunos voltam
às aulas segunda-feira

Corneço segurxb-feiro o ono letivo corn o volto òs ou- 
los dos mois de 8 mil olunos lençoenses de primeiro e se- 
gurvlô grous oos 10 escolos do murttcípio A princípol no- 
vidode do sistemo oficiol de Ensino é o oumento do rede f í ­
sico, que gonhou moi$ duos escobs, codo umo contento 
quatro classes. Segundo o delegodo de Ensmo, prof. Móno 
Morfinez Mochodo, os EEPG Ruroís que entrem em fun- 
cionomento (umo no boirro Durotex e outro no Forturo 
de Ctmo) terõo, olém do ensino convencionol, orientoçõo 
de técnicos ogrtcolos poro o olunodo, como cultivo de hor­
tos e troto com pequenos onímoli

Codo umo dessos escolos, exphcou o delegodo de En- 
sir>o, dispõe de um ossistente de diretor, um escríturórío e 
umo servente. A priivípot vontogem poro os escolores do 
ZOí>o rurol é que ogoro terõo um professor poro codo sé- 
rte e com isso obterõo melhor aproveitamento dos oulos. 
Poro OS professores, melhorom os condições de trobolho, 
de vez que ontes etes erom obngodos o víajor sozmhos e 
leoonor poro très cbsses diferentes e de formo totolmen- 
te isobdo O município de Pede melros tombém foi bene- 
ficiodo com 0 implontoçõo de trés escolos ruroís e Moco- 
tubo com umo unidode.

A rede físico em todo o óreo do Delegocio de Ensino 
tombém cresceu, conforme frizou o prof. Morlo Mortinez 
Mochodo. De 32 escolos em 88, elo posso ogoro o ter 33 
nos quotro municípios jurisdicionodos »  Lençóis» Agudos,

Moco tubo e Pedemeiros e isso gorontíu o ocomedaçõo 
de todo 0 demando estudor^tll, tonto poro o ciclo bósico, 
como poro os duos últimos sér»es pnnvórios.

Hoje é 0 último dio do período reservodo poro otn- 
buições de closses e oulos oos professores. Até ontem jó 
hovrom Sido ctnbuidos as closses o todos os professores 
titutores e, ogoro, prossegue o processo poro o atendimen­
to dos docentes senndores (substitutos). Além dos vogos 
oferecidos, o Delegocio de Ensino de Lençóis Poulisto tem 
mois 420 professores novos inscritos, os quois serõo cho- 
modos no e^ntuolidode de surgirem r>ovos vogos "Isso é 
muito bom poro os escolores, porque nõo foltorõo profes­
sores" —  destocou 0 prof. Mário Mortinez.

Cheques pré-datados
A ACILPA estó solíotondo oos consumidores que e- 

mitirom cheques pré-dotodos com vencimento depois do 
dio 15 de fevereiro, poro que compareçam òs lojos onde 
consigrvorom suos compros e efetuem e troco dos mesmos 
Como Instituiu o medido provisório que trotou do ossunto, 
esses cheques nõo terõo volidode opós o doto e os comer- 
ciontes se verõo obrigodos o depositá-los, coso seus e- 
mi tentes rtõo providenciem o troco por outros cheques com 
volores em cruzodo novo que, entretonto, r>õo serõo toblí- 
todos.

COL constitui neva 
diretoria e pára 

até 1990
O conselho deliberotívo do C A  Len- 

(oense estó se movimentando poro o cons­
tituição de umo nova diretorio poro o bé- 
mo 88/89, tendo como principol orticulo- 
dor Josó Antonio FoganSoli (Pordol) que 
deveró continuor resp^>dendo pelo presi- 
défKio do clube. Ele estó coovdondo pes­
soas ligodos 00 CAL, entre elos olgumos que 
ccuporom corgos no díretorio do ono pos- 
sodo, levando como proposto o hcenctomen- 
to do clube neste or>o poro retomor. em 
1990 melhor estruturedo € em coodtçôes d< 
montor umo grorvde equipe.

No tníco do próximo semono o novo 
diretoria jó deverá estor empossodo e ini- 
ciQró contotos com 0 Federoçõo Poulisto 
de Futebol de modo c  ossegurar o vogo po­
ro 0 próximo ono. Pardal lembro que além 
do CAL, outros equipes do drvisõo especiol 
estõo pedindo ficenço por um ono, como o 
Tonobt, FemQr>dópo1is, Vocem de Assis e 
Corinthions dc Prestdente Prudente, e iSSO 
dev«ró focilitor o negxioçôo junto oos di­
rigentes do FPF.

A torefo do futuro diretorio do CAL 
se constitutró fundomentolmente em odmi- 
nistror o clube no ospecto financeiro. O 
caixa opresento um soldo resultonte do 
vendo de Zimmermon oo Uniõo Sôo Joõo de 
Aroros e, mais recentemente, o emprésti­
mo dos jogodores Cloudio Abode, Betõo e 
Edilson, todos pefo período de um or>o Clou- 
d>0 foi poro 0 Brogontifío por NCzJ 4 mil; 
Betõo poro 0 Plotinense do Poronó, por 
NCz$ 400.00 e Edilson, poro o Oeste de I- 
tópolis, por N a s  500.00.

A idéio é optícor esse dinheiro e tro- 
balhor com promoções diversas no segundo 
semestre deste ono, re fo rço r^  o$ resetvos 
paro fozer foce às despesas quondo no re- 
estruturoçõo do plontel. Antes, os novos di­
rigentes cobrorõo do Prefeituro o reformo 
do estódío municipol onde se exige o om- 
plioçõo dos orquiboncodos e instoloçõo de 
coderros cativos; tombém seró reivindico- 
do 0 dooçõo de um terrerw poro o constru- 
çõo do sede próprio e, o portír do sotisfo- 
çõo dessQ necessidode, será iniciodo o for- 
moçõo de um quodro de ossododos.

Formadas as 
comissões para 

a XII FACILPfl
O sindicoirsto José Benedito Dolbem, 

do Smdicoto Rurol Potronol, é o presidente 
do Comissõc Execgtfvo do X II FACILPA, 
nomeodo no semono possodo peb prefeito 
Ezio Poccolo. Ton^xém fazem porte do co- 
missôo: Loércío Brigído Dutro (l.o  Vice 
presidente), Rerwto Rossf (2.o Vice), Ar- 
mondo Orsi (1 o Secretório), Ronoldo Cb- 
cone (Zo Secretário), Renoto Ciccor^ (1.0 
Tesoureiro), Cnstiono José Poccolo (2.o 
Tesoureiro), Morio Aparecido de Oliveiro 
(Coordenodofo), Clávis Gmo Pereira (Aux. 
de Coordenodorio), José Joõo Botisto Poc- 
colo (Coordenodor de Areos)

Ontem, Dofbem oflciolizoo o constitui- 
ÇÒo dos diversos sié>-comissões.

A primeiro delos o ser o- 
Cionodo foi 0 de Indústria e Comércio, co- 
ordenodo pelo presidente do ACILPA, M á­
rio de Olrveiro Lima Junior. Ele jó orgonj- 
zo 0 reolizoçõo de um corteurso que elege­
rá 0 "Roinho do X II Focilpo", cujos crité­
rios de orgonizoçõo olndo estõo sendo de- 
botidos As comissões de Rodeios e de S fw s 
tombém jó estudem o orgonizoçõo do pro- 
gromoçõo do feiro.



XARN AVALfSCA'
**0 ÍQrij>neiro« porqu« esMs tâo tm tt...*

— Carnovot 89 oprcsentondo o desftk dos blocos... 
"Eu moto, cu moto, quem roubou minho cueco

prá fcxer pono de prolo..."
— L o ^  Qpci 0 opreicntoçõo dos blocos, o l.o  esco* 
Io de sombo estoro desfitondo no ruo X V !

"Cbiquito Bocono, ló do mortioico, se Teste com 
cosco de bcncRO noníco..."

*—  Atenção! estornos sendo informodos que o primei­
ro bloco jó deu entrodo no Ruo XV.

"So-sO'^oricondo, todo mundo lerg o sido no 
onsme..."
~  Um pequeno problemo no som. Mois olguns ins- 
fontes e^.

"El, Tocl oí, me dó um dinheiro oí, me dá um 
dinheiro oí..."

Agrodeccmos o todos que colobororom poro o 
brilhe desto festo.
— Roro 0 próximo ono, deveremos escolher um locol 
mois odequcdo poro o desfile...

"Loto d'uguo no cobeço, lá voi Morio, lá toí 
Morio..."
^  E A TEN gkO ! EIS O PRIMEIRO B LO CO !!!!
~  EM SEGUIDA, TEREMOS A APRESENTAÇÃO 
DAS ESC O U S DE SAMBA.

"Doutor, eu nõo me engono, botorom outro co- 
li roçõo corintiono..."

— Tõo logo termine o opresentoçóo dos Mocos, os 
escolas de sombo.....

"Olho 0 cobeleiro do Zexé, seró que ele é, lerg 
que ele ó?..."
^  Porobens, porobóns oos integrontes dos blocos. 
Aguordem ogoro o i escolos...

"Cidode morovilhoso, cheio de encontos mil, 
cidode..."
—  Pedimos o compreensão de todos pele demoro. 

"Fos um quotro oi que eu quero ver..."
^  No próximo ono, iremos críor umo comrssõo or* 
gonízodoro, só poro trotor ouuntos de comerol.

"As oguos TÕO roior, gorrefo cheto eu nõo que* 
ro ver sobrar..."
^  Informomoi que o otroio é involuntárie, mesmo 
ossim será institurdo o quesito "ponhiolidode".

"Um píerró opoixonodo, que vívio sá conton* 
do..."
—  Atenção, mois olguns instantes e...
"Tomoro que chovo, três dioi sem poror..«"
— EIS A PRIMEIRA ESCOLA, ALEGRIA, ALEGRIA!
—  DEMOROU, MAS VALEU A PEN A !!!

Quem pòde esperor, teve o suo comper>soçôo 
Perto que r>em todos puderom Até no corrxjvol, o fes* 
to do povo, existem os privileg^odos.

o CÕNSÜLT
Ê o rE B s /e L m L

RUA PEDRO NATALIO LORENZETTI, 709 
FONE: C0142) 63-1288 ^  63*23S6 

—  Lençóis Poulista • SP. —

LOCAÇÃO
Temos SALAS COMERCIAIS e CASAS RESI­

DENCIAIS pa^Q locoçõo: consulte-nos.
VENDA

O rmóvel que vocé preciso estó no CONSULT, 
foço-nos umo visito.
Confie SCO imóvel poro LOCAÇÃO OU VENDA o 
CONSULT, onde você encontro pessool especiolixodo

no rome.

EMPRESA JORNALÍSTICA

LTDA.
FUNDADO EM 06 DE FEVEXEIKO DE 193S.

DIRETOR; ALEXANDRE CHITTO

"O  ECO" i  reentrado confema L*i de Imprema. 
pelo decreto 2322 de 2(M)5*1940, com ragíftro no 
OIF. Composto cm o fk ino t prdprÍM.

.REMESSA PARA QUALQUER PONTO DO PAIS.
PELA ECT

REDAÇAO, ADMINISTRAÇAO E PUBLICIDADE 
R. Cel Joaquim Gobríel, S7 - Fone: (0142) 63;IS22.

Da fantasia à realidade
Costumo-se d>xer que rc  Brosil nodo 

occntece ontes do Co^novol. E* clorc que 
esso afirmoçõo tem um certo exogem que 
se fundomento r>o próprio espintç humorís 
I CO do no&so gente mo$, je certo modo, 
ndo de^xo de fozer sentido. Essa, tolvez, 
seto umo dos virtudes rr^is recorV^idos 
de um pM ) sofrido e que sobe dar o volte 
por Cimo, rectcloTKio energic e fobocondo 
senhos poro com isso pro&seguir no luto 
fíc il do subsistência

Éntóo, fes«reiro é um merco impor* 
tonte no colendório onud. Ninguém pode 
conceber um Brosil feliz sem o seu carna­
val, tóo espetoculor que se tronsformou em 
mercodo turístico que otroí gente do mun­
do todo e jó é cof^iderodo intemQC>orx]t* 
mente como um dos moíores espetócubs do 
terra Pqro nós, o possoreío torno-se umo 
V tr^ne onde desfilemos o rvosso tolento or- 
tisbeo e orgulhoso mente domos umo Içôo 
de crsotiv^dode, de civismo e de esperonço 
r>o concretizoçõo do paz universal,

Ainda bem que esse sonho sobrevive e, 
üSSim, começo com dois meses de otroso 
um rvosoecno. Antes do folio, o Brosil vive 
de expectotfvo, e oindo mois num or>o co­
mo este, em que o economki sofreu um no­
vo choque, o sociedade experimento os pri­
meiros efeitos de umo rw o  Corvstítuiçóo e 
os municípios tem os seus deshrvos entre*

gues 0 rvovos goverrvontes Poro esses g >  
vernontes, o climo de eufor<o que brota no- 
tu^olmente do pov^ du^^onte o festo de M d- 
mo, é oté um clivio. Porque o povo nóo $c 
importa com o gM rn o  quondo quer her fe- 
I z, ou pelo menos r>óo levo o séno o indi- 
ferervçQ do Poder e transformo em sótiro 
todo um oponhodo de troamos que dono 
um dromo do maior conturvdérKro.

Mas, como disse um poeto que bem 
conhece esso gente, "os mesmos pés que 

, donçom o sarrvbo, se preciso yõo ò guerra", 
e estornos certos que o tréguo ocabou. A 
r>oçdo tupiniquim rosgo o fantasio e co( no 
reol poro assumir o torefo de construir c 
soo irvdependêncio. Doqui por d;onte, é re- 
comendóvcl estar o tento poro conferir se o 
demccrocio ovonçQ ou permanece no dis­
curso, se cs corvdições de vido dos fomílics 
lerôo de foto melhorodos, se 0 Plorvo Vc- 
tóo nóo possoró de outro ortimonho po'o 
conter momentâneo mente 0 ir^juietude dc 
emo sociedode que domo por direitos eL*- 
mentores.

Se 0 indivíduo comum retomo ogoro 0 
feu popel reoíisto, o mínimo que pode ele 
esperor é que o mesmo sejo feito pelos seus 
governantes, de cujos decisões depende o 
tõo propolodo felicidede gerol do noçóo 
Nõo bosto sabermos que >989 é c  ono que

vomos votor poro presidente do Repúblico 
depq^de duos décodos de impedimento rvo 
exerdcio desse direito A cooscênc^o que 
ceve no^tecr o viobilizoçóo de um Poís i- 
rr.une oe crtses intemcs, hé òe nascer dn 
sot sfoçco dos recessidoics mois pdpóvels, 
mo s p.'á--rrc5 e, porisso. todD o procíSSD 
da tronsformoçâo tervic o noscer rvos miNvi- 
c'p:o^ nnde o cidodôo sob.* o qu? estó cer­
to e c cuc ecte errodo no con?^x*o do od- 
mmist^oçôo público

Com 0 mesmo mtensidode que brincou 
c cornovol, um brcsile^ro, um poulisto, um 
lençoense, quer cg^ro ouvir respostos e nõo 
desculpas E como bom cornovolesco, ele 
sobe que nõo se obtém éxito openos com 
um byn enredo, é preciso sober corcreti- 
zó-lo, com os recursos que estiverem dis­
poníveis

Troçondo um porolelo entre o for.tosjo 
t Q reolidode, pode-se conceber o cxpecto- 
t vo que nosceu no quorfo-feiro de Cmzos* 
crobou 0 cornovol do sucessão municipal, 
;ó possou 0 euforio do posse Agoro é ho­
ra de trobolho duro e o cidade espero um 
desfile de reohzoçôes, sem deverveios polí­
ticos, sem ortificíos, sem móscoros.

Afinal, é o povo quem julgo, segundo 
:nférios que nõo odmitem alegorias e só 
\'olorfZom os efeitos do verdode. Acordo, 
•Cf^óis. 0 sonho ocabou!

Frigorífico
Lençóis

COMPBA DE GADO GORDO EM GEBAL 
VENDA DE CARNE. FARINHA DE CARNE E 

OUTROS DERIVADOS, NO ATACADO 
aU A  GABRIEL DE OLIVEIRA BOCHA. 704 —  T E L : t 74

Missa ife 30.o dia
A f a m íl ia  de

CELINA MARIA CICCONE GODOY

Convido parentes e omigos poro ossistircm o misso 
30.O dio, que seró celebrado segundo-fciro, dio 13.2 
89, òs >930 horos, no Igrejo Motnz de $õo José.

Por mois èite oto de fé e religiôo cristõ ante- 
cipodomente ogrodece.

f u n e r u r i i í  g u i d o
24 HORAS POR Dl A

EM EnCIEN ClA  E HONESTIDADE

FO N E: 630024

LENÇÓIS PAULISTA

é á Campanha da
Fraternidade f f

Comunicação é o tema

Dr. Oron Waingarten
GINECOLOGIA -  OBSTETRÍCIA -  
-  EMAGRECIMENTO ESTÉTICO -  

HOMEOPATIA -ACUPUNTURA
Conviziioa com : UNIMED, BANCO DO BRASIL, BANESPA*

USINA BARRA GRANDE, USINA SAO JO ST , DURAFLORA. 

OONSULTORIO: RUA GERALDO PEREIRA DE BARROS. 33:

Vocé sabiQ que o temo do Componho do Fro- 
temidode, neste ano, é o comunicoçóô? Que este 
tenv3 quer levar vocé o refletir sobre dOiS ospectos 
do conuinidode, o comunicoçõo em rvosso sociedode 
e no igreio?

Primeiro, quer que vocé revejo o comtxKoçóo 
como processo, como formo de relociononvento entre 
os pessoas e modo de troco r valores, idéies e fovo- 
re i

Segundo, quer que você onoüse o Comunicoçõo 
produzido pelos g rondes meios: o televisõo. o ródio 
e 0 sotélite.

Vocé sobo que o coiso mois importante do Com­
ponho é 0 Frotemidode? O lema, "FRATERNIDADE 
E COMUNICAÇÃO", convido vocé, primeiro, o ôb- 
servor se o comunicoçõo estó produzindo frotemido- 
de. Segundo, se o Fro temido de e Comunicoçõo on- 
dom jur^fos, oproxímondo pessoas, construindo comu- 
nidodes e eliminondo borreiroí Terceiro, dó um "des- 
confiômetro" pero você enxergor o gronde ínfluèrvcio 
do televisõo, do ródio e do imprer^so no vido diório 
da sociedode e do Igrejo.

Voce sobio que o componho da Frotemidode 
deste ono espera, um dio, que comunlcor signifique 
ffoternizou, levondo o comunicoçõo entre cs pesso­
as 0 superor todo desrespeito, de^rezo e rejelçõo^ De 
sejamos que os jornalistas utilzem  os meios ò suo 
dísposiçôo poro prom o^r o solidoriedode, o partilho 
e 0 porticipoçôo, fa z e r^  com que todo tipo de « •  
munícoçõo sejo diólogo, oberturo poro o outro, co 
ponto de descobrir um írmõo no omigo e no inimigo. 
Explique sempre o verdode no comunicoçõo, poro que 
existo 0 Poz r>a sociedode..

I
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Unidos do Morro vence outra vez
Pelo quarto vez cons^utivo, o E^olo de Sombo Uni* 

dos do M xro  foi 0 campeã do comoval de ruo em Len­
çóis Pouhsto, obtendo umo médiO firw l de 9,5 pontos dos 
notas atnbuidos pelo juri nos ú tt  quesitos julgodos A es- 
colo recebeu noto 10 de nove jurodos e openos em um que­
sito (hormeoio), f cou com 9,5, mos também neste teve o 
melbor noto entre os trés escolos de sambo concorrentes.

Em segundo lugar f^cou a ''Acodémicos da Proço", 
com &4,5 pontes, que conseguiu uma noto 10 e por um cri­
tério, de desempate odotodo pelo com ssôo opurodoro, te ^  
premiados em primeiro tugor o cosol de mestre-sala e por- 
to-bondeiro, mos recusou-se a receber o prêmio, protes­
tando contfo 05 componentes do jún O cornovalesco "Pe- 
po" do escolo de Sambo Aguio de Ouro (3.0 lugor, com 
83 pontosl, tombém protestou, fazendo um desabofo po­
ro 0 publ<a> presente ro  'T cnxõo" na sessão de opu- 
roçóo realtzodo r>o noite de quorto-feiro.

O DESFILE
Embora os escolos e$ti>«ssem preocupodos quor>to c 

poss b lidode de ocorrer cHuvos nos dios de desfile, preiu- 
dicondo osstm o espetáculo, isso ocobou nóo sendo proble- 
mo. Aliós, quem mais redomou do cornovol de ruo foi o 
púbhco, devido QO otroso decorrente de defeitos no comi- 
nhôo de som, que retardou o ínício do opresentoçõo dos 
sombistos no primeiro dio e otropolhou o sequénc>a no ter­
ça-feira, quor>do voltou o mostrar deficiéncio ontes que 
a segur>do escola, o ''Acodém eos*' descesse o ruo XV. O 
retardamento nos opresentoçóes consou os espectodores e 
muitos senKoros que levarom seus filhos pequenos r)ào su­
portaram 0 espero e ocaborom n^o assistindo o desfile do 
últ.mo escolo em codo uma dos noites de ex bçâo.

Em termos de quoLdode, nossos escolos de sombo de- 
monstrofom que continuom evoluir>do de ono poro ono, 
voler>do-se de muito trobolho no pesquiso óos enredos, 
criotividode no confecçôo de fontosios e olegorios e, tom­
bém. de um entus.asmo codo vez moior dos seus integran­
tes, quOiS estiverom muito oplicodos r>o possorelo.

O publico, como tem acontecido nos últimos onos, foi 
^ ^ j i t o  grande e ocupou todo o extensòo do percurso do 
*^’Asfíle No domingo o primeiro escolo o possor foi o Aco- 

ccmicos da Proça, seguido pelo Agu:o de Ouro, e o Uni- 
Ój í do Morro en^rrou o festa, \à por volto dos duos ho- 
ros do madrugudo A ordem foí olterodo no terço-feiro, 
somdo prime<ro a Unidos do Morro, depois o Acodémicos e, 
fmolmente, o Agua de Ouro.

Com 350 mtegrontes, o escolo Unidos do Morro apre­
sentou o enredo ''Alegno, Alegrio", em quatro carros o- 
legóficos e 13 olos A "Acodêmjcos do Proço", por suo vez 
trouxe como temo o ''Histórío do Carnovol" também em 
Quotro quadros ilustrodos por corros alegóricos e cerco de 
200 pessoos em suas alas; |ó o "Aguio ^  Ouro" reveren- 
c 0 memórto do apresentodor de TV "ChocrirJ^o", enol- 
tecendo-o com o temo "Homenagem oo Velho Guerreiro", 
trazendo em suos qIqs 2â0 f.gurcntes.

A APURAÇÃO
A i dependíncios do ginásio de esportes "Antonio Lo- 

Filho" ficaram literalmente tomodos na querta* 
fc'ro ú noite com o presenço de integrantes e torcedores 
dos trés eKOlas de sombo e dos dez blocos que porticipo- 
ram dos desfiles no ruo XV. Moís uma vez o público teve

Imobiliária Certa 
S/C Ltda.

Compro, Vendo, Admínístroçdo de Imóveii e 
Assistência Jurídica.

RUA PEDRO NATÂLIO LORENZETTI, 312
Fone: 6307SS 

Lençóis Poulisto - SP.

de esperor, pois, os troboíhos de opuroçòo, morcodos poro 
òs 20h00, só começaram umo horo mais torde.

O climo ero de rlvolidode entre cs torcidos, porém, 
sem otitudes hostii Os folióes e simpatizantes do "U ni­
dos do Morro" foziom festa por ontecipoçóo, revelando 
pleno convicçóo de que fizeram melhor pope! no possere- 
lo. Inioolmente forom opurodos os r>otos dos blocos, que 
epontorem como vcrKedor o "Treze de Moio", do CECAP, 
com 45 pontos, em segundo, fiCOu o "Aprendiz de Feiticei­
ro", com 44 pontos O quesito orighaldode, foi jutgodo 
sepofodomenfe poro efeito de premioçõo e teve como ven­
cedores os blocos "Cnjzodo Furodo", cm l.o, e Lombodo 
Louco, em 2.0 lugor.

Os blocos vencedores na somo geral de pontos rece- 
berom prêmios no cotegorio Luxo, de NCz$ 50,00 poro o 
pnmeifo e NCz$ 25,00 poro o segundo colocodo O mesmo 
oconteceu com o pnmeiro e segundo no cotegono Origi- 
nolidode.

Antes do cpuroçõo dos notos dos escotos, os represen* 
tontes dos mesmos foram chomodos oo polco e assinorom 
termo de compromisso de que poro o próximo orvo, teno o 
privilégio de escolher o ordem de desfile o escolo que se 
sogrosse c o rr^ô  de 1969. A comlssóo tombém comunicou 
oos dirigentes dos ogremioçóes que o Prefeituro oferecerá 
Ojudo poro que todos possom construir sua sede próprio

A seguir forom drvulgodos, pelo ordem que opresen- 
tomos, os rsotos conseguidos pelos escolos em codo que­
sito, bem como o jurodo resportsóvel pelo otribuiçóo:

ENREDO (Elo/ 8iosí) —  Acodémicos 9,5, Umdos 10, 
Aguia 8,0

BATERÍA (Mano Bove Conegllon) —  Acadêmicos 
8,5, Unidos 10, Aguio 8,5.

HARMONIA iCieyde Posd>oorelii Coçodor) — Aco- 
démicos 8,5, Unidos 9,5, Aguio 7,5.

MESTRE SALA e PORTA-BANDEIRA (Lucio Heleno 
gorin) —  Acodêmicos 9,5; Unidos 10; Aguio de O jro  9,5.

S^MBA ENREDO (Nelson Socibto) —  Acodêmicos 
9,0; Unidos 10, Aguio 8,0.

ALEGORIAS e ADEREÇOS (Helio Coroni) — Acodê­
micos 9,5, Unidos 10; Aguio 8,5.

ANIMAÇAO (Nivoldo Ribeiro) —  Acodêmicos 9,0; 
Unidos 10; Agu^o 9 A

EVOLUÇÃO (Francisco Antonio Gríllo) —  Acodêmi­
cos 10; Unidos 10, Agu:o 8,5.

FANTASIA (Ano Morio Cruzeiro André) —  Acadê­
micos 9,0; Unidos 10, Aguio de ^ r o  9,0

Antes mesmo do somo dos pontos, o torcida do Unidos 
explodiu em festo enquonto o$ simpatizantes dos outros 
duos escolos de sombo protestorom, fozendo um borulho 
ensurdecedor com seus Instrumentos e houve até ter>totivo 
de ogressdo contro o comissão orgonizodorc, ex'gndo o 
oç2o do Polício M ilitor e do Guordo Municlpol, poro con­
ter os imotisfeitos. O vice-prefe*to José Prado de Limo, 
representondo o prefeito na comissão, fotou oo publico pre­
sente que, entretonto, não conseguiu ouvir suo mensogem 
devido 00 batuque do boterio do "Acodêmicos" e cs voios 
dos duos torddos frustrodoi

Enquanto os diretores e sombistes da Escolo de Som­
bo Unidos do Morro comemorovom a c c r^ ís to  do tetro- 
corr^eonoto, os representontes dos demoís concorrentes 
protestovom cor>tro OS jurodos, sugerirvdo que poro O pró­
ximo or>o O comissão julgadora se)0 formodo por elemen­
tos de outros cidades. M guel Peres, do escolo \encedoro, 
nõo quts comentor o posição doo seus concorrentes e ope­
nos declorou que o trobolho de preporoçòo poro o próxi­
mo comovol jó seró ínícíodo por suo escolo em março. Es- 
cloreceu que o otreso no desfile não foi por culpo dos esco­
las de sombo e sim pelos folhos do cominhão de som; go- 
rontíu que não vcltoró hoje ò possorelo porq o "desfile da 
vitória" porque não teró cor^içóes de repetir o mesmo orgo 
nizoção, oté por falto de um Ix o l poro o preparoção do 
escolo, jo que o EEPG "Antonieto Grossi Molotrosi" ce­
dido poro e$se fim, jó não está disponível em razão do ini­
cio dos Quios segundo-feiro.

POLICLINICa LENÇOENSE
RUA CEL. JOAQUIM GABRIEL, 447 FONES -  G30S20 E 630801

DR. AILTON DOS SANTOS FLOSl 
Clíftlco Geral — Cordiologio

DR. IRACIDIO ANTONIO SEMEGHINI FILHO 
Gostroenterobgio Clínica e Cirêrgka

DR- JOSE' MANOEL GONÇALVES DE ABREU 
Pediatria —  Puerkeltnro

DR. JOSE' PASCOAL CORTEZ 
Urologio

DR. LUIZ CARLOS PRIOLLI DA CUNHA
• Gínecologio — Obstetrícia

DR. ORLANDO CREDIDIO FILHO 
Ortopedio Traumototogio

OR. JOSE' DEMETRIO GABRIEL VALE 
Gínecologio Infonto Jovoail 
Ginecologio —  Obitetrício

»e e ee•

DR. JOSE' W IL50N SERSINO 
DarTMtolo9io

DR. FRANCISCO ANTONIO GRILLO
IM Gerei

DRA. CLEtDE SOUZA NOGUEIRA DE ABREO 
Odontepediatrio —  Atendimento de Excepcienaii 

com ee tem onettesio gerei
• ea e •

ORA. SIBQ.1 BERNAROES 8050 
Fenoaodblogia —  Avdiçêo —  Falo 

Bogoogeoi e datórbioi de k ita ra  e escrito

Os dois lados do poder
FLORESTAM FERNANDES

Px.siem vónos representoções (e diversos 
mtstificaçâes) o respeito do poder. No 

Brasil, prevoleceu o poder ob^lu to  (da 
metrópole; dos Brogonços; dos senhores de 
escrQvc)s, dos oligorcos do I o Repi^lico, do 
presidente " ir r^ n o l" ; de d todores como 
Getúlio Vorgos ou do Republ.co institucio- 
nol, 0 quol coixou no tope os m l tores; do 
"Novo Repúblico", um ort;fícío poro preser­
var o tutelo m hter com um biombo civil 
etc ) Neste momento, o "poder reol" dos 
mossos surge no ceno h stánco como ele é 
espontâneo, difuso, em vir o ser, que deso- 
fio  os trodições culturciS do mandonrsmo, 
do outorítonsmo desenfreodo, do hipocnsio 
de que umo Republico dem xrótico pode 
conviver com o despe t.srr^ dos de e mo Es­
se "poder reol" luto por of^rmor-se Ele \à 
orom ou, opesor de sua froqueza orgâni­
co, umo tronsformoção histónco Abalou o 
ditoduro militor, de^ is  de enfrentó-lg; 
forçou os elites dos classes d^ninontes o 
umo conolioção troiçoeira; mantém sob 
cerco um governo ilegítimo; siç^erou o de- 
mogeg 0 populisto bu^gueso, escolhendo re- 
presen tontes diretos no% hostes dos con- 
tro-elites, elegeu vónos vereodores e pre­
feitos, gente soido de suas fileíros; oceno 
com um corxfidato próorio rxis próximas 
eleçâes presidenciots, o Luis Inócio Lulo do 
Silva; denunciou cs principois dirigentes do 
Centrõc; lutou contro o "orrocho soloriol" 
e hostilizo com suos onnos de oção sír>di- 
col e político 0 "choque verão", mais um 
ossolto contro os ossotariados, os trobolho- 
dores semihvres e os miseráveis do terra. 
Até ogoro, nõo conquistou r^odo poro sr. 
Mas espero, dos governas municipais nos 
Quais conto com prefeitos, que o mesquinho 
ponoromo ínterr>o sejo revírodo, 0 portir 
dos boses mesmos do sistema de poder co- 
pitolisto, que deita suas rcízes nas muni­
cípios.

O que ocorre com esses prefeitos? Nôo 
se troto, omdo, de sober o que faerom, 
pOiS é cedo poro rsso. Mas de ^nficor 
como estão se soindo. Tomados prefeitos 
pelo poder dos de baixa, eles encontrom 
desconfiarmos dífurtdidos e on^lificodos 
pelos meios de comuncoção cultural. Es­
tes, roremente 05 opó om em medidas iso­
ladas e são implocáveis no seu mossocre, 
CU|0 mologro premoturo aspirom com gr- 
Oor noturol Além disso, o "poder centro!" 
otoco até go^rnodores que não se proclc- 
mom od>ersáríos do ordem existente e, por- 
tonto, cententem-se com reformos iridrS- 
pensóveis à oceleroção do desenvoMmento 
copitol sto. Governodores que cultivam (oj 
simulam fozé-lc) um "copitolismo mois hu- 
merw" olgo que forlo nr homens como Ri­
cardo, Malthus, Stuort M :ll e oté Adam 
Smith, que tombém se dedicou à morol 
como disciplina filosófico E que é impos- 
s í^ l no periferia, portículormente em um 
país como o Bros l... Hoje se questiono, 
mesnro, se o "cop tolismo se tomou mors 
humorv)" sob o "welfare State" e o social 
democrocia eumpéio! Esses prefe tos con- 
tom com olgumo prababiLdode de concre­
tizar pálidos "revoluções dentro do ordem", 
compatíveis com o jug^ e o expansão do 
copitoP

Deíxondo de lodo os diferer^ços e os 
potêncialidodes pessoais e o obertura à mu- 
donçQ, voriável de um munrctplo 0 outro, 0 
gronde cidodelq dos experimentos é São 
Poufo. L j iz o  Erundif>0 situa-se como o mor- 
CO do evolução histórico que assistimos e 
do quol portiCipomos. Estive com etq e oei- 
)ci fluir umo converso Q ànco  que ero, oo- 
ro mim, biográfico e pedogógxo. O poder 
corron^, mos elo é írKOrruptísel; o poder 
domestico, ra s  elo vergo sem quebror, c.1- 
toneiromente. Er<ontre» umo Luízo Erun- 
dino firme e inteiro, emboro opreens\'0 
com 0 vur^robilidode e o destrutibilidade 
dos agentes do poder. Primeiro, o poder 7 ;- 
ro solidão, Rodwdo de tonta gente, osse»- 
sores, técnicos, ol rodos e inimigas (que às 
vezes são mois corutrutí^ que os outros).

0 pessoa que monejo 0 poder chego ó ho­
ro de deodir-se sezinho Queira ou 
tem de mergulhor no desconhecido, enfren- 
tor e ver>cer 0 medo de error, sem drvdrr 
culpos e consequèncios. Segi.e^, 0 poder 
cuspe lomo, funciona coma umo orreodillm 
sem oiternativos. A moledicêrcia e umo 
formo pouco estudado de projeção ogres^- 
vo irr^ulsior^om um processo coktfvo de i- 
m^oçôo de quem estó na cume e decide 
por todos. Por fsso, 00 poder se og^ego, co­
mo umo corutonte psicaiógico e histórico, 
ritos de rr>orte e onseios secretas ir^cnsci- 
entes de destruição e de outofog o Pouco* * 
escopom desso predi^asição, que leva c i 
mgis "teois omigas" 0 proferír 0 célebre 
"eu nôo folei?".-

As morcos desso experíênclo sòo ^ sl- 
veís. Luizo Eryndtno n ^  está omedronto- 
do nem mudou 0 seu moda de ser Não se 
poderio o ^ to r  0 "firme como ifn o  roche" 
porque só 0 insemota r̂ ão descot» que g 
personolidúde, o cultura e 0 sxiedode são 
m oleó^ii Porém, ocusonda os golpes, elo 
mostro também que r\ãa se dobro, o eles. 
Elo porecio oíndo moiS miudinho e perple­
xo Mas revelova que crescero marol e po- 
liticomente, poro jogar tudo na cumpnmen* 
to de suos prorr^ssos e de seus popéís od- 
mrnistrQtivos e políticos. Mo s ta'de, pen­
sei coma serio bom se homens como Poulo 
Fror>cis cúmportilhcssem do jontar e dos 
com^rsos. O quonta ele oprenderío sobre 0 
insondóvel vigor criottvo dos seres humonos 
se obondenosse certos precor^ítas e idéíos 
fixos e pudesse ír oa fundo de umo perso- 
nalidode que se lonçou voluntorlomente no 
obrsmo de tentor — frise-se tentori — 
expiingir São Poula de olgur>s de seus dro- 
mos mois iníquos. Sei que ele soberio en- 
ter̂ der o fundo 0 situoçâa (ou serio inco- 
poz de escrew  os romor^es que pubicou). 
A solidõo e Q durezo da poder humanizou 
cindo mois 0 visão do reolidode do prefei­
to e tomou sem volto 0 compromisso que 
assumiu de servir os humildes, sem ígnaror 
os interesses, 0$ pressões e os expectotrvos 
ontogâniCQS dos de cimo.

Estes não jogom coscos de bonor^ no 
cominho Bloqueiem ijno  revolução demo- 
crótfco no quol, ovoliom erradomente, só 
têm tudo 0 perder Os que r̂ õo perferKem 
00 "r̂ osso mundo" deles não são humortos 
e umo prefeito que põe em primeiro luoor 
0 "mundo dos outros" r>oda m erç«, olém 
do sobetogem e do cembote. aberto ou o- 
culta mos sempre ardilaso e enjet. Irvven- 
tom disservsóes insoliÁers na PT e ímoutom 
0 Luto e à Articuloçóa conspiroçães de 0- 
pereta. Em surno, ovoliom os soc’olistos 
com critêrros vis, que eles não possuem 
nem poderiom prot'Cor. Lu*o, 0 Articulo- 
çõo e 0 PT coma um toda nõo são ignóbeis 
e tão pouco burros. O  projeto de Luízo E- 
rundina tombém ê deles e seu futuro p d í- 
tico posso não pOf seu molcgm tatoL po­
rém por seu êxito, o^do que relotivo O que 
ferw, nos ^ io s de Enjr^ma, é 0 nasso san­
gue político. O que fervilho, em suo cobe- 
ço, são os nossos sorê>os, de outaemof^po- 
çõo coletivo dos trobolhodores e dos ex­
cluídos Um mês de provoção, sem v t̂órios 
espetoculores — e sem derrotos desmorolí- 
zodoros. Levontou-Sé um n o ^  solo histó­
rico nos terros do Brosil. O poder reol, so­
be de boixa, demonstro fecundídode: ele 
sustento um go^mo do oposrçòo mais ra­
dico I, que trodoz os seus projetas em pro­
postos poro mudar 0 c ^ ^  o partir de c í- 
mo (otrovés de ctas e decisões do governo 
municlpol) e com firme opo^ dos setores 
mois resolutos e conscientes dos dosses 
trobolhodoros e dos mossos papulores. O 
Brosil se move e São Pcub sinoírro poro 
or>òe ovonçomos, contro 0 corrente, mos 
com (mpeto que jó r>ão poderó ser cos- 
trodo pelo concilioçôo, 0 faho reformo e o 
tutelo militor inerente 00 poder político dos 
elites conservodoros
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L W A R C E U  O M l-Z U L O



rico industrial
Frgnc*sco, filho de ital.anos. jovem tfobofhodof, 

orrofoòo e de çrortde injciafivQ. resolveu vir so2 ir\ho 
QO Brosil, 90r>hor dinheiro e $e possível fozer fortu* 
na.

Poro recKzor esso viog?m nào tinho dinheiro 
suficiente, nem que fosse poro os despesos, e como 
se costumo dizer, veio com o coro e o corogem

Os poucos recursos que o fcm:|io de Fronosco 
possuiQ e que ojudoram, erom Qlgumos fôrmas de 
quei|o parmesôo e pecorino, umo dú2 >o de lotos de 
óleo de vinte Ittros, dez lotos de oze^fono de dez li* 
tros. olguns qu>nto$ de vmho e umo porçôo de pro­
dutos de merceorío.

A intençôo do ropoz ero chegor oqui e ver>der 
esses produtos ò gror>eí.

Tudo pronto, o jovem pcrtiu paro o Brasil, che- 
gondo o Sontos e o vapor no quot víojou nôo dava 
boixo colodo paro encostor r>o porto, obrigor>do o 
descorga em barcoços Quando umo dos borcoços o- 
trelcdos 0 um vopor menor, jd pronto poro partir 
fez 0 mor>obro, teve tonto infclicidode que ofur>dou, 
perdendo-se todo mercodorío.

F ro n c w  com pouco dmt«iro e sem mercodorío 
poro vender, foi o Sôo Poulo onde tinho cmigos, pre­
tendendo pedir-[hes emprestodo mos, seus conterrâ­
neos r>ôo tinhom meios de satísfozé-b, e o rnots que 
puderom ojudor foi o índicoçôo de um podre itolio- 
fto, resfdente em Avoré.

O jo>em dirig u-se oquelo locolidode, pondo-se 
em conto to com o podre, verificando que nem ete ti- 
nho condições de o im l or mos, trocorom idé>os, con- 
versorom muito e o socerdote deu-lte mformoçôo 
importonte DiSse que em A vori e reg;do, o crioçôo 
de suir>06 ero muito gronde, com negdcios feitos ò 
prazo, bem foc^litodos e que ele podre o ojudorio o 
obrir crédito, opontondo-0  como pessoo Idônea.

Francisco entrou no negócio de corpo e olmo *A 
prmcipio comprou olguns porcos mas depois compro­
vo quantos porcos houvesse, tudo à prezo, vendendo 
só a dinheiro, em Sôo Poulo

Com 0 sucesso obtido nôo tordou em obrir, no 
copttol, umo pequeno fábneo de bonho lntel*g?nte, 
notou que os lotos de vmte litros, grandes demo s, 
erom descomodos e o desperdício enorme Começxi 
0 fobricor lotos de dois quilos que focilitovo o fre­
guês e comerclonte.

Observou o ropoz, que no compro dos lotos ti- 
nho um gosto bostonte signifícotivo e procurou íns- 
tolor umo fobriqueto poro tombém monufoturor os 
vosllhorr^s oecessórios. Tudo deu certo, o fóbrlco 
criou corpo, tornondo-se de consideróvel tomonho

De tino comercioI excepciono!, fohjror^do bem, 
0 pequeno mdustriol ochou desperdício enorme nôo 
oprove^tor os resíduos dos porcos e oproveltondo os

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS 
LENÇÓIS PAULISTA

Edital de Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDlNARIA
Pelo presente EDITAL, foço sober que no dio 19 

de Fevercifo de 1989, òs 10 CO horos, no sede desta 
enbdcde sirtdicol, o Ruo Cel. Jooquim Anselmo Mor- 
tin$, n.o 1.573, seró reolizodo umo ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, poro o quol ficam con- 
vocodos 0$ ossociodos em pleno gozo de seus direi­
tos sindicois, poro deliberar sobre o seguinte Ordem 
do D io' 1) Leituro, discussão e oprovogôo do ata do 
Assembléro onterlor, 2) Alteroçoo do ortigo 15 o do 
Estatuto SociqI do Sindicato; 3^ Aprovoçôo do Regu- 
lomento Elcitorol Coso nôo ho;o número legol poro 
0 realizogôo do Assembléia, em primeiro ccnvocoçôo, 
esto se fcal zoró duos horos opós, com quolqi«r nu­
mero de ossociodos presentes. As deliberações serôo 
tomodos por escrutínio secreto de ocordo com os nor- 
mos vigentes.

Lençóis Poulisto, 08 de Fevereiro de 1939.*

SiAdkoto dos Trobolhodores Rurots de Lençóis Pto.
SYLVIO RODRIGUES OA SILVA 

Presidente

CESAR AUGUSTO M  ZARATIN 

ANTONlO DIAS DE OLIVEIRA 
oAococio empresoriol

Completo otsesiorio no compo jorfdico-societórío,
trabolfibtQ e tributário 

Análise e eloboroção de controtos.

Escritório R. PEDRO NATALIO LORENZETTI, 66
Fone: 63.0389.

sobros instobu umo pequeno fóbneo de sobôo O 
resultodo mcis que sotisfotórío, o estimulou o pro­
duzir sabonete, olconçondo sucesso o ponto dos fó- 
brcQS serem ompliodos e o produçôo our?ienrodQ

Froncisco nôo porovo de crescer, procurando 
sempre crescer mo;s. De origem itolono, percebeu 
que 0 gosto em mossos, prirvcipolmente em Sôo Pou 
lo, ero gronde, devido o enormidade do colonio e 
pensou no fcrinho T ^e  o idéio de instolor um moi­
nho poro benefiCior o trigo, quondo prccurou umo 
empreso br-tôn-ca e, mesrno ò prozo, f<zerom ne- 
góoo. Estovo entòo, mstolado o seu mcmho, o ten­
dendo erwrme consurrvD que lhe oumentou considera­
velmente 0 fortuno

Poro vender o fonnho de tngo em pocotes de 
um qurb, preesovo de saqu nhos de popel, de <yi- 
de veio o 'dé^a de mstolor mais umo fóbrica, o fó- 
br:co de popel.

Naquela époco ventilovo-se que do<s países es- 
tovom em discórdro por questões comerciois o pen- 
to de explodir um cor^fllto armodo.

Francisco nôo perdeu o oportunidode de explo- 
ror esse foto, cônsultondo o comércio otocodisto, od- 
quirmdo querosene ò prazo, como ero o seu feitio 
Ass:m Ffoncisco odqumu milhares de caixas de que­
rosene, 0 lorigo prozo, e omdo com b ccndiçôo de que 
os v^dedores guordossem o produto, em seus ormo- 
zéns, oté segurado ordem.

Nôo tordou que os países, um do Américo e ou­
tro do Europo se desentendessem por umo questão, 
rolvez de pouco monto mos, causondo dificuídodei 
nos tror»soções corf^roois Europo e Américo.

Com ISSO 0 petróleo tev« gronde oito e o comér­
cio nocicnol quase todo no môo de Francisco, ren­
deu-lhe fobuloso fortuna

Aquele homem ero um predestmodo oo sucesso 
e ogora com dmheiro, o sorte lhe somo rrwis focH- 
mente

Os onos transcorreram e OS chomlnés de Suo. 
fóbneos rosgavom os céus poulístos, quondo mois 
lóbricos lom surgindo tecidos, pregos, aromes, oçú- 
cor e outras.

Tornou-sc oss.m Froncisco umo poténcio mdus- 
tr,ol poulisto e brosileifo, oferecendo milhores de 
empregos.

Riquíssimo, d e ix^  oos seus descendentes, fortu- 
no mcólculôvel, contendo com orgulho aos netos *e  
conhecidos, o míclo de seu império, d zervdo e lem- 
brondo do seu socritício, socnfíclo sonto, como dlzio, 
onde encontrou forços suficientes poro verter

Se vccé nôo conheceu esse Frcncisco, peb me­
nos deve ter ouvido fo b r nele. Froncisco Matorozzo.

Alexandre Chitt^

A LUTA DOS PIONEIROS
Voi QCobor esso hístóno de que se o pessoo mor­

reu ninguém o vé mois. Pode porecer que estou brín- 
condo Nôo estou, nôo^ Muitos foram poro o foguei­
ro, serrodos oo meio, perseguidos, porque disserom 
coísos que erom impossíveis de se ocredrtor r>o seu 
tempo. iMos, ho/e, estó tudo cí. oviôo, televlsôo, pe- 
nicilino, remédios combatendo os mlcrób«os, o$ mi- 
croorgonismos que levo ram o pobre Louis Posteur o 
sofrer o dlobo e todo tipo de combate dos cientistas 
de seu tempo, poro c o m p ra r o suo exi$tér>clQ. No 
entor^to, hoje, isso é ossunto corozinho qualquer 
crionço do jordim de infôncio sobe que os micróbios 
exiStem.

Nôo duvidem do progresso do Humanídode. Nôo 
duvidemos do volto de Jesus, que estó chegando* A 
stporoçôo entre esto dirr^nsôo em que vivemos e o 
outra em que viveremos, e que existe, estó prestes o 
coir, como colu 0 Bastilha, o quotorze de julho de 
mil setecentos e ottento e nove.

Todo dio é dia de renovar nosso destino.
JOSE' DE PAIVA NETTO

Miguel Jorge Butiros
CIRURGIÃO DENTISTA 

CROSP 33963

ATENDIMENTO; 2.s ò 6.0 FEIRA DAS 8 <K)
'AS 20:00 HORAS

RUA ANITA GARIBALDI. 931 • SALA I - I .0 Andor

Seus RINS 
não

funcionam
bem?

TOME ALEGRIA
IM  P íl u l a s ...

TOME

PILUUIS 
DE-LUSSEN
Moderno antísséptico 
das vias unnanas e efi­
ciente diurético. as Pí­
lulas DE-LÚSSEN aju­
dam vocô a viver me­
lhor.
Evite complicações e 
normalize o funciona­
mento dos rins e bexi­
ga. tomando regular­
mente as Pílulas D£- 
;ÚSSEN,

p íl u l a s  DE-LUSSEN
UM PRODUTO

SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE
DE LENÇÓIS PAULISTA

Edital ile Convocação
Assembléia Gerol Extraordinório

Fiçom convocados todos os osscc:odas, em pleno 
gezo Ce seus cireitos smo.co i<. poro se reunirem em 
As^^mblé.o Gerol Ext^oura náno, rvo dio 19 de Feve- 
f€)fo ta  I .989, às 07 00  horos, no sede do Sindica­
to, à Ruo. Coronel Jcoquim Anselm.;» Mortins, n.o 
1 573, poro tomorem cr-^ ee  mento e  dei berorem 
sobre 0 seguinte OROcM DO DIA'

1) Le turo. discussôo e oprovo(ôo do ota do As- 
sembléio onterior;

2> Auto; zor 0 Oiretorio do  S.ndicoto o manter 
entend mentos com empregadores poro desconto em 
folho de pogomer^to do contribuiçôo determirvoda no 
Incso IV CO 8 o do çôo do Republico
Federotivo ÒO Brotil,

As deLberoçôes oc mo serôo tomodos por escru- 
tn  > '.tC'eí5, conforme disposiçòc. vgentes e esto- 
tutarios Nôo hovendo nÚT.e*: legol poro o reol zo- 
Çu do Assembléia oro convxodo, f co morcodo o 
feg-rdo po*o duos horos opó:, no mes­
mo d a c Ix a l, com quolquer número ce ossociodos 
pre>'.^ :

Lençóis Paulista, 08 do Fevereiro de 1989.
Sindicato dos Trobolhadores Rurots de LençóH

PoulistQ
SYLVIO RODRIGUES DA SILVA 

- Pres -ente -

IMESCARD
1̂5 ANOS DETRAOir AO

Jornal
FolJia de São Paulo

— Repreícntanfe em Lençóis;
JOSE' JUSTO SOBRINHO 

RUA GOIAS, 91 —  VILA CRUZEIRO 
FONE: S31229

QUEM CONSTROl SABE:

C I M E N T E X
TE.M O MELHOR PLANO SEJA QuAL FOR A ESTAÇÃO

CAPACIDADE TOTAL PARA ABASTECIMENTO DE SUA OBRA, COM 

MATERIAIS DE PRIMEIRA E PREÇOS DE PROMOÇÃO.

AVENIDA 25 DE JANEIRO, 44^ _  FONE; 63-0662

FORD PAMPA. NO TRABALHO, ELE É UM PICK-UP.
ÚNICO EM SUA CATEGORIA COM SUSPENSÃO TRASEIRA 
EM FEIXE DE MOLAS.
FORD PAMPA É TECNOLOGIA FORD DA CABECA AOS PÉS 
NO LAZER. FORD PAMPA É UM CARRO. BONITO. 
ELEGANTE. GOSTOSO DE VER E DE DIRIGIR.
FORD PAMPA TEM CORES MODERNAS E UM 
ACABAMENTO IMPECÁVEL.
VENHA VER ESSE ESPETÁCULO DE PERTO.

VENHA CONHECER O FORD PAMPA NA

GARANI V fc lC U lO S  tTO A ,

8uo XV de Novembro a.* 3S) Lençott Pouluta ^  fone 632244 
Ruo Cruz Pereiro n.^ 3S2 Botucato Fone 0149 223042

FORD PAMPA

Pensou Pick-Up. Pensou Foná.
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Igarapé entrega trator Muller TM-14 
à Empreiteira Lençóis S/C Ltda.

ANIVERSARIANTES

No foto, 0 gerente do IGARAPC, Ncvoldc P trtiro  do fm itü i,  foxendo o entrogo dos chova do írotor MulWr TM*
14 oo $r. José Cloudineí OIrvor.

A Err^rcito fo Agrícola Lençóis S, 'C Ltdo, sediOio à 
Gbiós, 480 nesto odode, ocobo de odQuthr do Igaro* 

pé — Dt$( Agríc. e Comerciol Ltdo, o seu segundo Muller 
T M M

m essa oquisiçâo, os sóoos proprietários do efr^Keí- 
José Cloüdtr»€j Oliv^r e Gilmor Donizett. Toniote, 

continuidade oo projeto de expansão de suo copoo- 
: de troboiho e confirmam o propdsito de montar umo 

frota désses trotores pue sõo perfeitomente mdicodos po* 
ra 0 t:pD de trcbolKo que desenvoí^^ Atèm do forço e

t  ■ ■

j u íz o  de d ir e it o  d a  c o m a r c a  de

LENÇÔiS PAULISTA
♦< ,

CARTÓRIO D£ OFICIO JUDICIAL 

ScÇAO c ív e l

Editai de Leilão
O Dout^ JOSE' PAULO RUIZ, Juiz de Direito 

otsta cdode e comorco de Ler^çóis Pouhsta, Éstooo 
Te Sõo Poulo. no formo do lei, e tc ..

SA8ER 0 tecos quontos o presente ed tgl 
virem, ou ciele ccnnecimcnto tiverem, que no p ^ im o  
d 0 02 de n orçc de »909, às 13 00 hores." r>o Ed fi- 

cio do Fofum, s to o Avenido Podre Solusfio Rodri* 
gues Mochodo, n.o 599, no locol desttr>odo às hastas 
púWiCtts, 0 O ficiol de Justça que estiver servindo de 

levord 0 pObliCO pregpo de v^ndo e orremo- 
toçâo em lei Ido, por preço ndo tnferw  oo do ovo- 
JiâÇiXLqüe é de Cz$ 630.0X1,CD fSeiscentos e trin- 
ta mil cfuzodos) os seguintes bens penhorodos de 
WANOERLEI DE OLIVEIRA O J^X H O  E CXJTROS 
rvos autos do Execuçôo por Quor^tio Certo Contra De­
vedor Solvente sob n.o 450/88 promovido por BAN­
CO DO. BRASIL S/A, o saber. 1) 01 (um) tubo òe 
Ov gcn í) de 1,50 m de ferro de 13 Kg ^  200 I bros, 
01 (um) tubo de ocetilervo de 1,00 m. <fc ferro de 
13 Kg e 01 (um) ormório de oço com 05 (cinco) re- 
portiçôes (govetas) próprio poro esentório c<yi> 1^0 
m X 0,90 m de lorguro, cor c ruo cloro. Dos outos 
r>6o consta quolquer recurso pendente de decisôo ou 
ônus sobre referidos bens. Coso nóo corrçjoreço ne- 
nbum f<itonte no te>1ão oermo designado, fico desde 
jó desjgnodo o próxtmo do  16 de nx)rço de 1969. 
òs 13 00 horos, pora o segundo leilôo. cu|o orremo- 
toçôo coberó o quem moior lonço oferecer, ftcondo 
desprezodo o ovoIiqçôo dos bens. Ficom os executo- 
das WANDERLEI DE (X I VE IRA CAPUCHO, WAG­
NER DE (XIVEIRA C APXH O  e RUBENS AN6SIO 
CAVALHEIRO, jntimodos otrovés deste dos desgno- 
çôes ocimo, coso estes nõc se/om encontrodos quon- 
do dos dil géncios do Sr. O ficiol de Just*ço E, paro 
que chegue oo conheomento de todos e ninguém 
posso olegor ignoróncto, é e>q)edrdo o preser^te. que 
será ofixodo e publicodo no formo do lei. Dodo e 
possodo nesto cidode e comorco de Lençóis Poulisto. 
Estodo de $6o Poulo, oos 2S de dezembro de 1988.
E ü ,...............  Poglo Roberto Comin, Escrevente, do-
Mogrofei E u ,............... Edson José Teixeiro Berros,
Escrivôo Diretor em Exercício, fiz  dotflogrofor, con­
feri e subscrevo

JOSE PAULO RUIZ 
Ju’z de Drrelto

do desempenho do TM-14, outro corocterísfico. foi levodo 
em consideroçóo pelos empreiteiros antes de optorem pe­
lo compro do segundo unidode: os componentes de suo 
porte mecónico rxjnco quebrom e isso reduz s^gnificoti- 
vomente os despesos com oféCino, os quois fjcom restraos 
à monutençóo peri6^ico (r^isôes) de rotirva

Atuolmente prestortdo seus serviços em propnedoòes 
ogricolcs de Teodoro Sompo^o-SP e Brosilóndio-MS, José 
Cloud ne> e G lm or jó fozem por merecer o oplouso de to ­
do c  comur>tdode lençoer\se. nôo só pelo éxito profissionat 
que okonçom r>o suo otividode, mos tombém pelo ptoie- 
çôo do r>ofne do nosso cdode poro olém dos fronteiros 
pouhstos.

Porobéns, Cloudmei e Gilmor. Que vocés consigom tu ­
do oquilo que oime|om, é o desefo de d retores e f i^ io n ó -  
hos do IGAJLAPE

ülexandre Chifto
Porobéns Popoi pelo seu omversórío, eu estou 

feliz porque jó conseguimos estor juntos mots um ono 
e m«us vetos sõo poro que isto se reçxto por muito 
tcmp3.

Amonhó eu festejo meus 51 orvos de ex?stér<éO, 
hó 51 onos você me cmou e, o partir doí, sempre o- 
componhou 05 meus possos dfO o d>o olimentorvdo- 
me cem seus escritos.

Nunco faltei oos meus compromissos por descui­
do ou neghgéncio Suo

Sir>to-me orgulhoso em poder monífestor o meu 
recvévecmento por seu troboiho inconsòv«l torryjn- 
do-mc conhecido por todos, groços o suo persistên­
cia

Porobéns Popo\ deste que é mois que um f  Iho. 
pois é porte do suo vido.

ossinodo, O ECO...

Crônica de sr. José Serraho Sobrinho ao t f .  Alexon- 
dre Ckitto, pela pessogem dos St anos do Jornal 'O  
ECO'*.

C P C V E
CENTRO PAULISTA 

DA COLUNA
VERTEBRAL E ENCÊFALO

COLUNA VERTEBRAL HÉRNIA DE DISCO 
(Tratamento Clínioo e Gnjrgico).

—  NEUROCIRURGIA —  NEUROLOGIA — 
ELETROENCEFALOGRAFIA 

Médico Responsóvel; DfL A N T O ilO  F. CHIOZZI 
CoesaltQ com bore m /M do .

AVENIDA DAS NAÇÕES, 300 JAO — Ŝ P. 
TEL DDD (0146) 22-4422

Hoje, 11/02 —  Hélio Romon*, VicgitiO 
Doreto Poccola. Bened to do Cormo Vieiro, 
Ângelo N<olou Lotuf, M or o de Lourdes 
Zomboni, Regino Ceho Ptocco, ^ rto n o  An- 
tonjo Sobrmho, Evorvdro Aporec>do G^onoda

Amor>hô, 12/02 —  Arthgr Ncll*. dro. 
Mc^io Izobel Mottos Jocon, Cloudio Luis 
oe Toledo, Hermes Augusto Bopt stello O 
Paulo), Dilee Ramos de Oliveiro P ré^iro, 
OnéliO Co a m  Cordosc (Bcuru), Poulo 
Henrique Componholi, Nikon Flovio An- 
dreotti P»efro, Lé« Luono Foust r>3 (Botu- 
cotu). Dirtei Bened to Boionho.

Segundo, 13 tl2  — Leonildo N elli Ou- 
0 '̂ te, AHiodo Torres do S lvo, Eduardo (3er- 
m:rK>, José Pereiro de Sifvo. Pedro Hennque 
Por>2 oni, Joôo W ogr«r Ronzoni, D no An- 
geb Ronzom

Terço. 14'D2 — Ooivo Conegl^on Tre- 
cenfi. dr Lu'Z Cortes Conti, Voonirce Co- 
r^ lio n , Ruth de Poulo Copello. Edson Jote 
Pnncipe, Poute Renofo T Poccote. Eduordo 
M Ouorte. Anton»o Corlos dos Santos, Ele- 
r̂ o Tomozzi Poccola, Vonderlet Zogoto, 
M jrio  José Precroso Hortz, Rogeno de Al- 
me^do Solles, Sorvdro Mono ^Cardo&o, P.e 
fro De Roso, Dolva Conegl^on Coroni, Mor- 
cos Antonio Mogonho

QijortQ. 15/02 — Breno Brego (SP 1. 
Edgord Brondi. Josefioo Cimó Fe^es. Afon­
so Plocco Filho. Reinokte André Ciccone. 
Toís Dolben, Virginic Morío Boronte Do- 
rocioto, Sorvdro Rensi Garrido. Cleuzo Apo- 
porecido Sentongete, Morlene Aparecido 
Piros. Emoruiele Bueno de freitos.

Quinto, I6AQ  — Anfarrete Gioronet- 
ti, t4e»de Zon, Antonio Ronzon^. Woldenter 
Pocíf eo de Olrvtiro, Ede^ol Prioelpe. A ltg ir 
Antcfuo Volvossori, Orlorted Carlos M 
to. Manocb Gronero Ramos Toniolo. Anlo- 
no  BQf.sto.

Sexto, P/Q2 —  Ffoncisco Ptssoo, Vo- 
lériQ Aporecido Andrectt:

★  G E N T E - ü

Nofberte Üna de Olheiro Junior é em 
dos fermandos de 66, do curso de Gèncios 
—  Hobílitaçôo cm Biologia —  UNESP (Bou- 
ru i. As sòlenidadts de formoturo constoroa 
de missa em Açèo de Graços, dia 16 às 
19630, na Catodrol do Ohíno Espírito Son- 
lo ; die 17. desce rromento de ploco as 16 
horas no Campus e sessóo solene de Cote- 
çõo de Grau, à i 16 horas, no Anfiteatro Giii- 
thenne Ferrox, também no Campus do U* 
NESP.

Será sem dúvído. um dío inesgnecircl 
poro 0 jovem lençoense. como tombém po­
ro os seus pois Norberto c Amélio, os quois 
têm sido 01 seus maiores inccnthodores. 
Parabéns.

Pelo tronscurso do 51.0 onherserío do 
nosso jornal, recebemos telegrama do vereo- 
dor José Carlos do Amorol porobenixonda 
todo 0 equipe de funcionários e os diretores 
desso empreso jomalistico. Registramos o- 
qoi nossos ogrodecimentos pelo lembronço.

Galpão RESTAURANTE E 
CHURRASCARIA

VENHA CONHECER NOSSO NOVO CAROAPIO
PREÇOS REDUZIDOS

RUA JOSE' DO p a t r o c ín io . 1060 —  FONE 631249

n Elétro Técnica Lençóis
VAI CONQUISTAR MUITO MAIS CORAÇOE5

Agon NO mob tradicioaal lo)o de «ktromósHcos 6o cido6c vocó tombem cocontro
orno linho voriodo de ortÍ90$ poro presentet.

NAO DEIXE DE CONFERIR...

ProMAtt tem qoo M r do Eletro Técnico Letiféb

RUA XV DE NOVEMBRO. 754 — TEL; ©-OI8D

ZIILO
LORENZETTI

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL

VENHA CONHECER A MODA CARIOCA

RI0’ S BUBY SHOP
BOUPAS PARA RECÉM NASCIDOS, CRIANÇAS E ADULTOS

Enxo^l completo poro recém r^oscidos. veshdmhce, camisetas em oito 
relevo, ogosolhos, con j^ tos  (soio e U lso), calços jeoru e moletcrv, 
bernxidfies, crtkgos poro presentes, ocessónos em geml e você gsnho 
20%  àe desconto no compro q yisto e porncepo do sorteo mensol.

fí/0 'S  BABY SHOP

tU A  PIEDADE. 997 ~  FONE 63-2090 — LMÇdb Pooibto SP
(próximo Oo asilo)
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ACIDENTE DE TRANSITO COM VITIM A
Mob Km ceidentt 4 t troM ito com vitimo ocontcceu 

no óilimo á\c 7/02/89 pof volto dos 17h00, no ts^uíno do 
Av. Costtlo Bronco com o Ruo Felipe Comoreo, Vilo Ubi* 
romo. Edíloine Tefozínho Ribeiro^ residente o rvo José Gar­
rido Gil, 6 \, UM. Luiz Zillo, trofegovo pelo Av. Costelo 
Bronco com umo motocícleto Hondo de plocos AJ-649, no 
sentido centro*boirn> e veio o chocor-se com o veículo 
Vofks. plocos KV-0628 SP, conduzido por Antonio Corlos 
Gomes, residente o ruo Ano Nerí, 43, Vilo Mono Crbti- 
no, gue trofegovo pelo mesmo ovenido no sentido centro- 
boirro. A colisõo oconteceu no momento em que o Volks 
dirigido por Antonio Corlos tentovo fozer o conversão o 
esquerdo no nio Felipe Comorõo, ionçondo Edtloine Tert- 
zinho Ribeiro oo solo e provocondo-lhe vários ferimentos. 
A vitimo foi socorrido por populores e levodo oo Pronto 
Socorro Municipal, onde recebeu cuídodos médicos.

ARROMBARAM O FUSCA
O veículo Volks plocos JE-5441 SP, de propriedade de 

Eduordo Pereiro de Aroújo, residente o ruo ALiiro Pinhei­
ro Mogolhóes, 359 —  Grojoú, Sto Amoro (S. Poulo), te­
ve 0 vidro do porto direito quebrodo por elementos des­
conhecidos que subtroirom de seu interior umo bolso con­
tento tolõo de cheques, dob cortóes de crédito e todos os 
documentos do veículo. Segundo Eduordo Pereiro de Aroú­
jo 0 furto terio ocontecido por volte dos 4h00 do modru- 
godo do dio 7, terço-feíro possodo. A vitimo foi orientodo 
o prestor queíios junto o Delegocio de Policio de nosso ci- 
dode.

DEPENARAM VEICULO
O foto oconteceu no último dio 9/2/89, por volto dos 

7hl5. Segundo relotou o vitimo Morio Cloudío Polo Mo- 
ciei, residente o nio Aleiondre Raimundo Paccoto, n.o 100 
Porque Rondon, elementos n6o ídentífkodos, víerom o que­
brar 0 vidro do porto do corro, um Volks de plocos KQ- 
9148 SP, e em seguido conduzlrom o veiculo oté o ruo 
Lofoyette Muller Leol, proiímidodes do n.o 165, onde sub­
troirom do seu interior os seguintes objetos: umo rodo 
completo (estepel, boterío; toco-fítos morco T.K.R; ex­
tintor; triôngub Isínolízoçóo) e esgotorom o gosolino 
que estovo no tanque do veículo. Os elementos, opás o 
roubo, tomorom rumo ignorodo.

MOTO FURTADA
Roberto Antonio Bbpo IRuo José do Potrocínio, 583) 

tw e suo moto Honda CG 125 de ploco KW-289, furtado 
quondo 0 mesmo estovo estocionodo em frente ò suo re- 
sidincio. O foto ocorreu no dio 3/2, sexto-fciro do semo- 
fto possodo, tendo o vitimo prestodo queiio no plontõo 
policiol too bgo deu pelo folto do veículo.

PERDEU CONTROLE DO VEÍCULO
Por volto dos 22h50 do último segundo-feiro, o vei- 

cob de morco Chevrolet, modelo Chevette, de ploco PO- 
9199 SP, ero conduzido por Ivoneí Simoo Arcanjo, residen­
te ò Ruo Amozonos, 64 IV. Cruzeiro) tendo em suo com- 
ponhio Elbongelo Nelli, residente ò ruo Andreotti Filho. 
Quondo fozío 0 trojeto pelo Av. Ubiromo no sentido cen- 
tro-boirro, veb o perder o controb e chocor-se com orno 
árvore.

Os dob ocupontes do veículo forom conduzidos por 
portículores oo Pronto Socorro onde receberam cuidados 
médicos.

OUTRO FURTO
Outro furto oconteceu no dio 9/2/89, sendo subtroí- 

dos vários objetos e cssessorbs do interior do veícub» Se­
gundo decloroções da vitimo, Sondro Volérb Bodo, resi­
dente 0 ruo Abssondro Poccolo, n.o 99 (Porque Rondon), 
elementos por eb desconhecidos, subtroirom do interior do 
seu veículo de morco Volks, plocos MK-9750 Lengáb Pou- 
Ibto, várbs ocessárioi. O furto, informou Sondro Volério, 
oconteceu duronte o modrogodo do dio 9, quinto-feiro. Os 
lodróes quebrorom o quebro-vento do veículo e consegui­
rem mtíror os objetos que estovom em seu in­
terior. A vitimo foi orientodo o prestor querios no Dele- 
gocb de Policio.

Cine Lençóis
APRESENTA:
HOJE 2030 HORAS.

IMPÉRIO DOS SENTIDOS
Filme pornográfico Estrongeiro rigorosomente proí* 
bfdo poro menores de 18 onos.

E QUINTA-FEIRA 
TROCA DE QLEO

Filme pornográfico rigorosomente proibido poro me* 
nores de 18 anos.

VENDE-SE
TERRENO NO JARDIM IPE — i  feua José Ind- 

cío Leite, osfolto, águo, luz e esgoto, med 253 m2 
Trotor à Ruo Cel Virgílio Rocho no  479 — (horó- 
ro  comercrol).

Edital de ConYOcação
A Assoctogõo dos Trobolbodores noB Indástnoi 

do Corutruçdo e do Mobii:orio de Lençóis Poulisto, 
ccovoco 0$ ossociodcs do cotegona Profissionol, po­
ro o AssembléiO Gcrof, o se reolízor òs 10.CO boros, 
do dio 26 de fevereiro de )969, ò Ruo Femáo Dios 
Poes, 478, nesto cidcde, o fim de dehberorem sobre 
Q seguinte ORDEM 0 0  DIA:
1) Pedido de reconhecimento como Sindico to
2) Estotuto do Smdicota
3) Mensolidode socioL
4) Ele>çõo do Díretorio Provisório

LençófS Poulisto, 10 de fevereiro de 1989.
— ETELVINO SAMPAIO —

Presidente do Assodcçôo 
e p / Com Orgonizodoro

CONCURSO DE FANTASIAS
DO UTC 1989.

Cot. Adulto

Luxo indiv^duol mosc, I o) Luiz Corlos Moret- 
to (Sol) —  fem., Lo) Doro (A Rxjmbeiro), 2o  - Lu- 
ciono Sokoi (Coquete)

Bloco Luxo l .o) Folio Moscorodo — 2.o) A- 
prendiz de Feiticeiro

Grupo Luxo — 1.0) ARÊM DO POR DO SOL — 
Zo) Vompiros

Bloco Originolidode — l.o) Hospítot Gerol, 
Zo) Los Bimbodores

Gojpo Ofiginolidode — l .o) Cosvboy'$ e Indios,
2 o) Bebe o Borbo 
Originolídode Indivíduol mosc.

1) -  O último dos Moiconos — Pelé Cocíotore
2) — O IrxJio — (Corlinhos)

Originolídode mdividuol —  fem.
1o — Mofinheiro do Modrugodo (Eloir>e)
2 o —  A indio (Potricio)
CASAL FOLIÃO — ANTONIO LUIZ FERREIRA 

e Roscno R Ferreiro
FOLIÃO: FABIO BOSO 
FOLIONA: Solonge Moretto 
BLOCOS DOS PARADOS — Billy, Silvio Poschoo- 

relli, Fronk M ilb r e Silvio Compooní.

Categoria infontíl «

BLOCO LUXO —  l.o ) BAILARINAS (Comito e 
Bruno); Zo) Componesos Hungoras (Aline e Comí- 
b )

BLOCO ORIGINALIDADE —  3 o Hovoionas 
(resp Fernondo); 2 o) Boilorinos (Femondo e Da- 
nielo); l.o) As Bruxmhos ^  (Camilo e Gobrielo) 

GRUPO LUXO —  l.o  —  A$ Escrovos (No tal to, 
Andreo, Andrezo) , Zo — Boilorinos (Femondo 
e Doniele)

GRUPO ORIGINALIDADE — l.o) Hovoionos 
ILeise e Mrlene); 2) —  Grupo do Morte (Fausto, 
Vogner, Guilherme e Adriono)

tindividuol Luxo — mosc. — l.o ) Covoleiro do 
noite (Rodolfo); 2.o) EI motodor (Leopoldo)
3.o) Cocique íAlexondre)

Indivíduol originolídode —  rriosc. —  1 o) Cho- 
cnnho (Thiogo); 2 o l Mestre Cuco (Homero) 

Indivíduol Luxo —  fem — 1 o) Cormem Miron- 
do (Julíono); 2.o) Cigoriere (Roberto); —
3 o) Cigonm)^ (Joqueline)

Individuol originolídode fem — l .o) Vedete 
(Camilo); Zo) Brosileirinho (Andresso); 3 o — 
Cigono (Fernondo)

FOLIÃO Flovirtei Povonoto 
FOLIONA Moriono Cociotore

ORAÇAO DAS 13 AUvUS
Ot) minbaj I )  ulnus beodrUi  ̂ — « entoodidii. A vóf 

peço polo âiDor de Deus. aseodd o  aeu pedido. Míohiu 1) el- 
m u  beodUes Sibides e eotoodidtz e Vót peço peb stofue qot 
leouz derramou iteadei o lueu pedido. Pelis gouo de eoor quc 
Jesas d̂ rnuDOQ do oni ufrudo corpo, meodei o meu podido. 
Meo Seübor Jesus Crido, que t  vcan prcU çào a »  cabra coo 
voeacs braços, me fuurde ao vo4o eoraçiâ t  me protaja coto 
votfos o^boe. Oh Deou de bondade. Váa aoiu toeu advogado na 
vida e oa oorte. peçcvvos qoe aieodeis ca meus pedidos me 
livrai d^» maleu dai-mé lone na vida. Segui meot inimigoe. 
qoa oa olhoe do mal o&o me vejam, cortai aa forçue doe meas 
iolmigos.

Mínaas tS almas bendJtia sabidas c enteodidas, *  me fl» 
ser alcançar estai graças (pede-ee as gnças) fícftral devota da 
vóe (e protDcto fazer (faz-ae uma promcsaa qualquer) acauder 
vela. rezar mima. orar aempre. dar e«nola a pobres, aic).
Nota: No caio de oecesiklade de importiticia, orU-Sa durau-
le I J  dias, reatando também 1 Pai Hosí^ e 1 Ave Maria, ca­
da vtu  Mtodar publicar asta oriçio sampre qua alcançar a

1
■ AU iCO  0 Í j \ 0 ^ f R 0 ,  corT
laje. Trotcr fone 630442.
■ VENDE-SE CASA (ALTO PAOflAOl — 
Em boífro nobre c / 4 quortos, sendo 1 suf­
lê. 2 solos, cozinho, solo de TV, lovonde- 
rio gronde, óreo coberto c /  churrosqueiro, 
goragem p / 3 corres, I quortó € 1 b o f^ iro

é -

poro empregqdo, bom qum 
R XV ^
\039  e } 39 com

fotof no> 
enes 63

■ VtNDE-SE 9M 
de Som. umo TV o cc 
novo Trotor no ruo P e ^
V Caizeiro.
I VENDE-SE MICRíXOMPUTADOR 'MSX’ 
ótfmo preço. Trolor pelo fone 630095, ho­
rário comerciol com Eudides.
I VENDE-SE MOTO kO, 135-Z. ono 87, 
cor bronca Trotor ruo Romeu Brego, 313 
I VENDE-SE CB-II, ono 83, em ótimo es- 
fodo de conservoçáo. Trotar com Joôo Au­
gusto Morelli no fuQ Pedro Notálio Loren- 
zett', 394 ou pelo fone 630071.
B VENDE-SE BELINA LDO. ono 81, 5 mor- 
rhos, e umo moto XLX, ono 86. Trotor 
fone 630978 ou o ruo 13 de Moio, 1.321,
I VENDE-SE BRASÍLIA, ono 77, cor bron­
co, bonco alio. Trotor pelo fone 631033 
(t^róno comercio I) ou no ruo Manoel A- 
moncio, 461.
B VENDE-SE TELEFONE COMERCIAL, c 
um estooor^omento, em excelente ponto 
do çidode. Trotor imobiliário CARDINALLI, 
P Piedode 813, fone 63-2399.

B VEN^-SE TERRENO no Jordim Ubiro* 
mo com 1 632m 2, umo coso novo no Vilo 
RcN̂ id̂ n e um terreno no Vilg Sôo Jodo. 
Imobiíiáriu CARDINALLI, R. Pedode, 8U  
♦one 63-2399.

B /EN DE-SE TERRfcNO no JorJim |pé, c/ 
osfoltc med. ilx2Sm Trotor Rug C«l Vir̂  
2 l̂iC Kxha. 4/9 —  (horóno ccmgraall..- 
I CA3r\ residencio) h Rua Sett

f403 Um terreno à Ruo Se- 
lote 05, 0 K com 275A W  

r4 '̂JQfí̂ f̂t' AA3rufnbl Um terreno no Jordim 
Ifornoroty, lote 14, Q  8 com 504,20 m2, 
*e«ruino Trotor ò Ruo Podre Solomóo Viei­
ra, no 69. Telefone 630517 (período do 
monhã).
I VENDE-SE CHACARA em Virgílio Rocho, 
5000m2, contendo coso c/ 3 dorm., solo, 
fopo coz;nho, pomor formodo, óguo, luz e 
rede telefônico Trotor fone fiR?085 —  lEI 
-  HC.

■ VENDE-SE (35 CASAS no Porque Ron- 
dor>. 2 dorm, solo, cozinho Trotar LEI fo-
r« 632085 -  H C
I VENDE-SE 03 TERRENOS V.lo Antonie-
Io I e II no vilo Contente. Trotar LEI _
fone 632(385. H.C
■ VENDE-SE CHEVETTE 83/SL Trotor 
tone- 63M 37.
I VENDE-SE 1 b»oc!eto Coloi 10 —  I bi­
cicleta Coloi Cross —  I bicicleto Monork 
Crescent. Trotor no Ruo Gerokio de Borros, 
904.

r
Novana oo Menino Jesus de Praga

0  Jesus que dissestes pedi e recebe­
reis, procuroí e ochoreis, botei e o porto 
le obriró por intermédíO de Maria, vosso 
móe Santíssimo, eu boto, procuro e vos ro­
go que se|0 mmho prece o tendida (men- 
Ciono-se 0 pedido). O' Jesus que dissestes, 
tudo que pedires ao Poi em rr>eu nome, Ele 
vos concederá por intermédio de Mona, 
vosso mõc sontissjmo, humildemente rogo 
00 vosso Poi em vosso nome que minho o-

roçòo sejQ otendido (menciona-se o pedi­
do) Ó Jesus, que dissestes o céu e o Ter- 
ro posso rõo, mos o mmha Palovro nóo pos- 
saró pc^ intermédio de Morio vosso mõe 
santíssimo, confio que minho oroçâo se|o 
ouvido.. (mer>ciona-se 0 pedido). Rezar 3 
Ave Monos e l Solve Rcinho. Em cosos ur­
gentes esso noveno deverá ser feito em 
Inove) horas.

Por uma groço akançoda J.A.S.S.

Dra. Eliane Toledo da Silva
CRM 3/353

GINECOLOGIA —  OBSTETRÍCIA —  HOMEOPATIA

CONVÊNIOS; USINA SAO JOSE' —  USINA BARRA GRANDE
CABESP —  UNIMED —  B. BRASIL

Consultório: Rua XV de Novembro, 204 —  solo n.o 7 —  Fone: 63I0S8

Imobiliária e Administradora
-  JOSE' ANTONIO CASTIGLIONI -

COMPRA, VENDA. LOCAÇAO, ADMINISTRAÇÃO. CONDOMÍNIOS, 
LOTEAMENTOS, CHACARAS, SÍTIOS. FAZENDAS, PONTOS 

COMERCIAIS E NEGÓCIOS EM GERAL

LENÇÓIS EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

RUA XV DE NOVEMBRO N.o 204 — SALA 12 — FONE: f i jy y ç

calçados
ADULTOS E INFANTIS 

CARNAVAL — ALPARGATAS
VOLTA ÀS AULAS —  ORTOPE'

BUBBLE' GUMMERS — REVE DOR —  GIANNELLI E OUTROS.

L I T T L E S  S H O E S
PELOS MENORES PREÇOS 

RUA XV DE NOVEMBRO, 210


